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	PREFÁCIO


			CAMINHOS PARA A DISCUSSÃO SOBRE A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NUM CONTEXTO DE FRONTEIRA


			A pesquisa apresentada neste livro faz parte de um intenso trabalho que reúne um significativo grupo de professores(as) que vêm trabalhando na implementação das Leis n.º 10.639/03 e n.º 11.645/08 na cidade de Foz do Iguaçu – Paraná, localizada na divisa entre Brasil, Paraguai e Argentina. Destaco, aqui, a importância do processo construído conjuntamente à Unila, visando à formação continuada de professores(as), com o objetivo de implementação das Leis, processo do qual este trabalho faz parte. Ressalto o importante papel das equipes multidisciplinares da rede pública estadual de educação do Paraná, que foram determinantes no processo de ampliação tanto da implementação das Leis quanto da ampliação do debate sobre a Educação das Relações Étnico-Raciais como um processo contínuo. Esta pesquisa faz parte desse processo, que teve como um dos espaços privilegiados de discussão e realização da pesquisa um colégio público estadual da cidade, envolvendo estudantes, professores, pedagogos e demais participantes da comunidade escolar, no desafio de atuar sobre uma temática tão importante e determinante para uma educação cidadã, mas ainda fortemente negligenciada.


			Como nos aponta a Prof.ª Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, uma das grandes referências nesse debate:


			A educação das relações étnico-raciais tem por alvo a formação de cidadãos, mulheres e homens empenhados em promover condições de igualdade no exercício de direitos sociais, políticos, econômicos, dos direitos de ser, viver, pensar, próprios aos diferentes pertencimentos étnico-raciais e sociais. (SILVA, 2007, p. 490).


			Por tudo isso, é importante lembrarmos que não estamos falando somente de educação, mas também de cidadania. Uma educação cidadã pressupõe a construção de uma sociedade com base em pilares que lutem contra toda e qualquer forma de discriminação, entre elas o racismo, que marca de forma determinante a vida de grande parte da população negra e indígena no Brasil. A diversidade não pode ser transformada em desigualdade, e, por isso, a luta é por cidadania e equidade racial, de gênero, social, econômica etc.


			 Como nos mostra a Prof.ª Nilma Lino Gomes, outra importante referência nesse debate, a implementação de leis “[...] exige questionamento dos lugares de poder. Indaga a relação entre direitos e privilégios arraigada em nossa cultura política e educacional, em nossas escolas e na própria universidade.” (GOMES, 2012, p. 100). A educação como um todo é o espaço em que esse debate deve ser permanente por uma questão de cidadania. É o lugar em que a diversidade deve estar presente de forma legítima e com todas as suas potencialidades. Infelizmente, sabemos que o racismo e as diversas formas de discriminação estão no espaço escolar, o que faz com que o trabalho de desconstrução de práticas preconceituosas, estereotipas, discriminatórias seja permanente.


			Foz do Iguaçu está numa região de fronteira, o que por si só já cria um espaço de diversidade intensa. Nessa região, há uma grande e forte presença de culturas indígenas, principalmente Guarani, e, além disso, há em torno de 36% de habitantes que se autodeclaram pretos e pardos (negro e/ou afro-indígena) (IBGE, 2010). É uma cidade turística, e, em suas formas de apresentar e representar a cidade, é comum encontrar o discurso da diversidade, mas quase que exclusivamente ligado a nacionalidades como chineses, japoneses, árabes, entre muitos outros, que, por sua vez, possuem uma grande diversidade interna. Porém, esse contexto de diversidade é muito pouco explorado, debatido, discutido e incluído no contexto educacional.


			Por tudo isso, pesquisas como esta são fundamentais para pensarmos sobre o contexto de diversidade de cidades como Foz do Iguaçu em que mesmo na região Sul do Brasil, conhecida por seu discurso de ligação e pertencimento a culturas de descendência europeia, a diversidade não é menor do que em outros contextos nacionais. O que temos é uma lógica ainda eurocêntrica, que pouco trabalha e inclui em seus discursos de representação e na própria educação, essa diversidade.


			Por tudo isso, discutir o papel das políticas públicas é determinante e a educação é um espaço privilegiado para pensarmos sobre os impactos dessas políticas que atuam diretamente na diminuição das desigualdades. Foz do Iguaçu e o contexto educacional da cidade possibilitam toda uma perspectiva diferenciada sobre a Educação das Relações Étnico-Raciais, trazendo para o debate acadêmico e educacional a diversidade que faz parte dessa cidade em contexto de fronteira. 


			Prof.ª Dr.ª Angela Maria de Souza


			Unila


			









APRESENTAÇÃO


			Nas palavras de Nelson Mandela: 


			A educação é o grande motor do desenvolvimento pessoal. É através dela que a filha de um camponês se torna médica, que o filho de um mineiro pode chegar a chefe de mina, que um filho de trabalhadores rurais pode chegar a presidente de uma grande nação1.


			É nesse sentido que a educação vislumbra-se como um ambiente possível para discussão de superação das diferenças étnico-raciais, em busca de uma igualdade plena em todos os grupos sociais. Percebo, enquanto educador negro e conhecedor da verdadeira tragédia histórica, o que foi o tráfico dos negros, estes que foram arrancados abruptamente dos países do continente africano, espalhados pelo mundo, tendo suas condições humanas vilipendiadas, sendo tratados de forma análoga aos animais, escravizados, aqui no Brasil, por mais de três séculos. Assim, mesmo após mais de um século do evento abolicionista, é extremamente presente o racismo, a discriminação e o preconceito em nosso país e no mundo. 


			Nesse cenário de inquietude, que suscita a produção deste livro, entendo que esse grupo encontra-se em desvantagem no que tange às situações de vulnerabilidade e diferenças sociais, o que representa um fator que limita o acesso desses grupos historicamente excluídos em nosso país. Recentemente, tivemos um aumento vertiginoso nos índices de pobreza em nosso país, condicionado por questões étnico-raciais, discriminação e preconceito, que se agravaram em decorrência do evento cataclísmico da pandemia da Covid-19. Os negros e afrodescendentes são ampla maioria nas classes D e E no Brasil, e a violência contra esses grupos não regrediu nesse cenário. Os casos de violências contra os negros, praticadas pelos órgãos de repressão historicamente instituídos, têm se mantido e ampliado, o que é verificado nos índices de letalidade, principalmente contra jovens negros. Como o racismo não é exclusivo do Brasil, essas mortes violentas são vistas também em outros países, tendo repercussão midiática mundial.


			Os primeiros anos deste século foram significativamente positivos  em decorrências das articulações dos negros e afrodescendentes, somando-se um conjunto de ações afirmativas que tencionaram para avanços importantes na ocupação de espaços de poder que foram historicamente lugares destinados aos grupos dominantes. Esses avanços trazem a todos o entendimento de que a barreira da exclusão social pode ser superada e que, em decorrência da ampliação e da continuidade desses movimentos, podemos sonhar com a possibilidade de vislumbrar um cenário de diminuição gradativa das diferenças étnico-raciais. 


			Em decorrência do exercício da docência, temos uma responsabilidade com relação ao dever de contrapor a lógica de marginalização de determinados grupos sociais. Devemos enfrentar e atuar energicamente por meio de nossa prática educativa, com o objetivo de inclusão social, para tornar as diferenças sociais menores e dedicar toda sinergia possível aos nossos educandos, para propiciarmos uma transformação social e ampliarmos a inclusão e aceitação aos diferentes grupos sociais que compõem as escolas públicas. 


			O presente livro apresenta uma perspectiva histórica de como foi o processo de escravização no Brasil, destaca as articulações e os movimentos de resistências realizados de forma efetiva pelos negros por meio dos quilombos, com destaque para o Quilombo dos Palmares, o maior e mais duradouro, e a inter-relação entre o ato abolicionista e as forças de resistências no país, junto às pressões internacionais pró-abolição e à suspensão do modelo de escravização que já havia sido superado em outros tantos países.


			As condições em que foram deixados os negros e seus descendentes após a abolição da escravatura, em decorrência das políticas governamentais adotadas nesse período, foram de total abandono. Optou-se por uma política de branqueamento social, com financiamento e distribuição de terras para brancos de origens europeias que se interessassem em viver em nosso país. Isso com a intencionalidade de tornar o Brasil um país de pessoas brancas até 2012. Mas o desconhecimento das características genotípicas da época contrasta com uma realidade totalmente diferente, com mais da metade da população brasileira declarada negra ou afrodescendente, de acordo com o censo de 2010.


			Esta obra apresenta os resultados de uma pesquisa de campo realizada no Colégio Cataratas do Iguaçu em conjunto com a equipe multidisciplinar, que compila dados investigativos referentes aos avanços propiciados com a inclusão étnico-racial alcançada após a implementação de Lei n.º 10.639/03, e como ações conjuntas em favor de inclusão social podem ajudar a superar gradativamente o cenário histórico no Brasil. 


			Assim como são perceptíveis os avanços nessas perspectivas inclusivas, após a combinação de várias ações afirmativas conjuntas desde o início desse século, a partir do ano de 2016, com a interrupção abrupta do mandato legislativo da então presidente Dilma Rousseff, essas ações tiveram um significativo arrefecimento, o governo de extrema direita confirmando-se na última eleição nacional, e, junto às novas reformas do ensino médio, criam um cenário de incertezas frente às possíveis continuidades com relação à perspectiva inclusiva vislumbrada de forma consistente nos primeiros anos deste século. 


			




			

				

					1 Frase retirada do site Pensador. Disponível em: https://www.pensador.com/frase/MjMxMjA1NA/


				


			










lista de abreviaturas e siglas


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ABNT


						

							

							–


						

							

							Associação Brasileira de Normas Técnicas


						

					


					

							

							APMF


						

							

							–


						

							

							Associação de Pais, Mestres e Funcionários


						

					


					

							

							CEE


						

							

							–


						

							

							Conselho Estadual de Educação


						

					


					

							

							Celem


						

							

							–


						

							

							Centro de Línguas Estrangeiras Modernas


						

					


					

							

							EM


						

							

							–


						

							

							Equipe Multidisciplinar


						

					


					

							

							Fies


						

							

							–


						

							

							Fundo de Financiamento Estudantil


						

					


					

							

							FNB


						

							

							–


						

							

							Frente Negra Brasil


						

					


					

							

							IBGE


						

							

							–


						

							

							Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas


						

					


					

							

							Iela


						

							

							–


						

							

							Programa de Mestrado Interdisciplinar em Estudos Latino-americanos


						

					


					

							

							LDB


						

							

							–


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação


						

					


					

							

							MEC


						

							

							–


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							NRE


						

							

							–


						

							

							Núcleo Regionais de Educação


						

					


					

							

							Seed


						

							

							–


						

							

							Secretaria de Estado da Educação


						

					


					

							

							Sued


						

							

							–


						

							

							Superintendência da Educação


						

					


					

							

							UHC


						

							

							–


						

							

							União dos Homens de Cor


						

					


					

							

							Unesco


						

							

							–


						

							

							Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura


						

					


					

							

							Unila


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal da Integração Latino-Americana


						

					


				

			


			

		






		

		Sumário


			



					1
INTRODUÇÃO 


					1.1 O COLÉGIO ESTADUAL CATARATAS DO IGUAÇU E SUA RELAÇÃO COM ESTA OBRA 


					1.2 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR E SUAS FUNÇÕES


					2
ENCAMINHAMENTO DA COLETA DE DADOS 




					3
DIÁSPORA NEGRA NO BRASIL


					3.1 CONTEXTO HISTÓRICO-SOCIAL DA ESCRAVIZAÇÃO


					3.2 ARTICULAÇÕES E DEFESA CONTRA O SISTEMA HEGEMÔNICO ESCRAVAGISTA: MOVIMENTOS DE RESISTÊNCIA


					3.3 NEGLIGÊNCIA SOCIAL APÓS A ABOLIÇÃO: ESPAÇOS EDUCACIONAIS




					4
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS


					4.1 EDUCAÇÃO COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA 




					5
ESPAÇOS EDUCACIONAIS: EM BUSCA DO CAMINHO PARA A INCLUSÃO 




					6
CONSIDERAÇÕES FINAIS




					7
REFERÊNCIAS


			


		


		


  



		

			1


			INTRODUÇÃO 


			As relações sociais precisam avançar para superação dos conflitos étnico-raciais demandados em virtudes de grandes diferenças sociais, que condicionam um conjunto de eventos que inviabiliza a ascensão social dos negros e afrodescendentes e indígenas. É coeso entender que essas barreiras são possíveis de serem superadas, mas são necessárias várias mudanças e ações coordenadas para avançar nesse objetivo. Nesse sentido, os espaços educacionais se apresentam como espaços apropriados para essas reflexões e debates, com a intencionalidade de alterar o cenário nacional e minimizar os conflitos existentes e reduzir as desigualdades.


			A educação e a escola como espaços nos quais se encontram diferentes grupos oportunizam uma relação entre todos, contudo, essa heterogeneidade produz conflitos constantes no ambiente escolar. É nesse contexto que se apresenta a educação das relações étnico-raciais, que na atualidade tem objetivos relacionados à Lei n.º 10.639/03, de romper com a situação de racismo presente no ambiente escolar e social. Essa lei introduz a obrigatoriedade de se trabalhar a história e a cultura afro-brasileira nos espaços educativos, ressaltando a importância da cultura negra na formação da sociedade brasileira. A Lei objetiva a implementação de conteúdos sobre a história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares de forma transversal. 


			Essas ações conjuntas propiciam a possibilidade de desmitificação e transformação das condições de inferiorização e exclusão social dos negros, para tanto, a formação continuada dos professores é fundamental para subsidiar o trabalho docente. Como apontam Gomes e Silva (2011), deve-se priorizar a importância da formação continuada dos professores, para que esteja apto a discutir questões étnicas e divergências existentes no contexto educacional, não priorizando unicamente questões conteudistas, pois os desafios encontrados na educação contemporânea têm explicitado uma série de conflitos que até então eram velados. 


			Nas escolas têm se intensificado os debates referentes às questões étnico-raciais e que são demandas antigas dos movimentos sociais, especialmente do Movimento Negro, que alertam para a necessidade de discussão e inclusão. Enfrentamentos que começaram de forma tímida, mas que vêm se tornando consistentes, pois essas necessidades são demandadas pelos próprios alunos que trazem esses temas que são apontados pelas demandas sociais de suas comunidades, entre outros espaços. As autoras Gomes e Silva (2011, p. 14) pontuam essa necessidade, exemplificando da seguinte maneira:


			Questões, até pouco tempo, não levadas seriamente em conta, mas que as pesquisas e os debates de caráter pedagógico relativos à construção das identidades, valores, ética, religião, relações de gênero, de raça, de trabalho têm mostrado serem relevantes dimensões na atuação profissional dos/as professores/as. É nesse ponto que a diversidade étnico-cultural começa a ser reconhecida como uma questão (mais do que uma temática) que precisa ser articulada à formação de professores/as e às práticas educativas escolares e não escolares.


			Portanto, conforme as autoras apontam, na atualidade não é mais possível refutar o diálogo sobre essas temáticas étnico-raciais, sendo indispensável que os professores estejam preparados para o diálogo sobre o assunto, sendo conhecedores das diversas questões sociais que permeiam o espaço escolar e social, a fim de mediar o antagonismo na sociedade e refletir sobre ele. No entanto, para entender e discutir questões referentes à educação étnico-racial, faz-se necessário identificar e problematizar a obrigação social da educação nesse contexto. 


			Nessa perspectiva de inquietudes, surge a intencionalidade da produção deste livro e realização de uma pesquisa de campo, com relação as questões étnico-raciais, enquanto educador negro é possível perceber muitas questões de exclusão na vivência social. Na minha infância, na condição de estudante na escola pública, iniciei os estudos em 1983, ainda na pré-escola, em área rural, continuando de forma subsequente as séries iniciais na escola Estadual Jonh Kennedy, uma escola rural situada a oito quilômetros do município de Jesuítas2, minha cidade natal.


			Ainda na minha infância, já tinha a intenção de me tornar professor, por várias razões, pela representatividade e o respeito social que a comunidade escola rural demonstrava em favor dos educadores. Meu pai em especial incentivava e definia a escolarização como um valor primordial, ele dizia que “quem não sabe ler é como ser cego”. Mesmo não tendo frequentado a escola formal, nos encaminhava e incentivava para a continuidade da formação e escolarização, dizia também que o conhecimento é um patrimônio imperdível e intransferível. Somos em nove irmãos, e seis trabalham como professores atualmente. 
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